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tubrica dos Livros Commerciaes 

A Junta Commercial de Florianopolis, com 
o fim de por cobro a uma anomalia que se 
vae perpetrando na legislação commerclal do 
Estado, apresentou ao nosso Congresso Le­
gislativo, no anno passado, um memorial, de­
monstrando a iIIegalidade da lei n, 919, ar­
tigo 436 paragrapho 6 do anno de 191 I. 

Não tendo sido tomada na devida conta 
essa representação, pois que não foi o seu con­
telido discutido no seio do Congresso, como 
convinha que fosse, a Junta acaba de envi­
ar novamente a essa elevada corporaçao, o 
memorial refel ido, para que na presente reu, 
ni ao, se trate do importante assumpto. 

EHectivamente a citada lei estadoall--Con-
ferindo aos Juizes de D ireito o poder de ru­
brica lem os livros de commercio, attribuição 
essa exclusiva das Juntas Commerciaes, pro­
curou revogar leis federaes que expl' citamen­
te determinam seja essa fu ncçao desempenha­
da pelo Poder Executivo, rep,esentado n'es­
te particular pelas mesmas ｊｵｮｴ ｡ｾ Ｌ＠ e attentou 
contra o artieo 79 da Constituição da Re­
publica. 

Dl' , José Boiteux sua creaçAo, como o nouo Congresso a com­
prehende, apenas visa gravar o Commercio, 
em bene6cio de uma determina da classe, 
com uma contribuiçlio nlio pequena, sob o 
pretesto de garantir os seus direitos que, no 
entanto, 6cam expostos aos botes traçoeiros da 
chicàna pela illegalidade da lei estadoal n. 
919 - artigo 43 paragrapho 6 do anno de 
1911-

A Ilha como celleiro da Capital 
A Ilha de Santa Catharina, por todos de 

cantada como a chave do sul do Brasil, u­
berrima e productiva como poucas, que de­
via, no momento aetual, estar apparelhada no 
tocante á sua lavoura e industrias para ser o 
celleiro de nossa capital, jáz, infelizmente, qua­
si de todo abandonada. 

Não obstante a boa vontade dos ultimos 
tres governos que procuraram melhorar suas 
condicções, incrementando o cultivo da terra, 
tendo mesmo como objeetivo estabelecer no­
vas familias de colonos, foi ainda uma vez, 
entregue aos recursos proprlOS. 

Na verdade, a legislaçãO federal sempre 
que proCUl a estabelecer um cunho de firme­
sa às leis referentes ao commercio, apoia-se 
no ", tigo 13 do Codigo Commercial, que es­
tabelece claramente a dispas iça0 de que VI­
mos tratando. 

Assim e que os decretos 9 16 e 91 7 de 
1890, 3564 de 19000, leis n. 1230 de 
1904, 1617 de 1907,2024 de 19 18 com­
mettem ás juntas Commerciaes poderes que, 
em harmonia com o Codigo Commercial, só 
podem ser desempenhados pelas ditas Jun­
ta5, em cujos dispositivos lei estadoa l alguma 
poderà intel vir, sob pena de estabelecer a 
an .. :chia nas instituições que servem de ga­
ranlla as nossas propriedades individuaes. 

H omenagem tardia muito ･ ｭ｢ ｯ ｾ｡Ｌ＠ mas nem 
por isso menos sincera, presta hOJe, o Bole­
tim estampando em sua pagma de honra. o 
ret:ato do Dr José Boiteux, digno Secreta­
rio do Interior e justiça, no actual Governo. 

O Commercio que tem recebido de 5 . . 5 
provas de inequivoca sympathia, cumpre d' es­
se modo um dever de gratidão, ｡ｳｳ･ｧｾｲ｡ｮ､ｯ＠
tambem a reciprocidade daquelle senh.mento 
de sua classe por ｴ ｾ ｯ＠ distineta personalidade. 

E preciso, e necessario no entanto, que 
isso desappareça para o bom credito de nos­
sos avoengos não soffrer abalo . com a des­
sidia com que nos temos manlldo. 

Surgiram-me estas considerações, ao ler os 
ultimas jomaes vindo do Norte. 

Nelles deparei um local que bastante me 
prendeu a attençao. 

Trata-se, nem mais nem menos que da cul­
tura do algodao, dizendo o citado jornal que, 
Devido as geadas terem destruido grande 
parte dos cafesaes, os lavradores do interior 
de Sao Paulo, resolveram fazer o plantio do 

Concordamos em que o Congresso E sta­
doai tivesse 10uvavelS intuitos, creando a lei 
n, 91 9. Procurou provavelmente facilitar ao 
Commercio do interior a legalisação dos seus 
livros, na propl ia sé de dos seus negocias. 

Procurou talvez e com a mesma elevaçllo 
de vistas, augmen;ar, com mais uma attribui­
Ção, o rendimento bastante exiguo dos nossos 
ｊｕｉ ｓｾｓ＠ de D ireito, que a intangibilidade da 
juslJ ça aconselha sejam collocados na inde­
pendencia dos meios pecuniarios, para que 
as contingencias do viver não os forcem a 
seder ao peso do ouro. 

Mas, partindo do principio moral de . que 
os fins não justificam os meios , necessarlO se 
torna frisarmos a exorbitancia da lei n. 919, 
porquanto o regimen federativo que serve de 
ped.est.al ao harmonico conjuncto ､｡ｾ＠ nossas 
InstitUições Republicanas. não conferia a au­
tonomia aos municipios, para que estes revo­
gassem as leis estadoaes, nem aos estados 

algodao. 
E tal tem sido esse incremento, com vas-

deu poderes de modificarem ｡ｾ＠ leis ｦ･､･ｾ｡･ｳ Ｎ＠
Ora. nllo carecemos de aprimorada Ｌ ｾｉ｡ｬ･ﾭ

dica para demonstrar que os podares dirigen­
tes do Estado, tomariam caminho . acertado 
se, em vez de legislarem e.lles pr?p':l0s, sobre 
o fim a que tinham em vuta attlnglr, o fizes­
sem por intermedio dos ,nossos representantes 
na Camara Federal, UOlCO poder competen­
te para legislar sobre o que estabelece a re-

ferida lei n. 919. d 
Aliás, a mesma Camara, em Agosto t 

1899, votou o prOl' eeto n. 28 C,. que fap ｾ＠
tava a rubrica de Ivros commerClaes ao o 
der Judiciario, mas somente nos ｅｳｴｾ､ｯａｾｮＭ Ｎ＠
de nllo houvesse Juntas de Comn;.ercl.o. ｾｾ ﾭ
da assim, o Senado, julgando esse dISpOSIti­
vo prejudicial, deixou de votal-o. 

Diante de tal facto, .omos ｦｯｲ￧｡､ｾｳ＠ a d
es

-
d'l . ou a rubrica 05 

ta belecer este I emma.. . . 
livros é uma necessidade ｊ Ｌ ｵｦｬｾｨ｣｡＠ e para ｰｲｾﾭ
duzir seus effeitos, deve smglt-se eUa .s leIS 

tas e enormes areas já cultivadas, que varias 
companhias tem ｳｾ＠ formado, com capital ar: 
ganisado nO ｰｲｯｰｲｾｯ＠ Estado, para montarem 
usinas de benefiCiamento e empacotamento 
desse futuro algodao. As proprias ･ｳｴｲｾ､｡ｳ＠
de ferro, no intuito, de desenvolver amda 
mais esse cultivo e o estabelecimentos das 
usinas de beneficiamento veem creando pre-

mios varios. . . 
E Justo louvavel e mesmo patrlOhco esse 

gesto das' companhias de transporte, visto . co­
mo embora ellas estabeleçam que as usmas 
､･ｾ｡ｭ＠ ser localisadas nas zonas atravessadas 

ar suas linhas, com esse nobre proceder, 
p . d . 
ellas trabalham para a Crlaçao e mau uma 
industria no Estado. , 

Sim, porque Sao Pa!,lo que ｡ｴｾ＠ pouco 
tempo só cuidava do cafe, terá aSSIm ,!,als 

a cultura rendosa e que bastante auxllla­um P .. , 
rà seu progresso. orem, meu mtUlto nllo e· 

b -I m ou nllO tem 
lederaes que a esta < ecer., .' 
ctilidade alguma para 05 fins de direito e a 

elevar Sao Panlo, elle tem em seus filhos 
melhore. pennas, 
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como materia prima para o fabrico de ..hão e I [Bolelim Commérci.0/- Foi o que me trouxe aqui, foi mostrar, la­

lIIer ér aos noSlOI homeDl e governos que 
CIXDO no ｾ＠ disse. devemol cuidar com 
UI carinho e amor de nossa uberrima 
Ilha. a6m de seus habilanles Dlo permanece­
_ mail neste marasmo em que teem esta­
do, entregues a toda sorte de males sem po­
derem agir por falia de recursos. 

outros productos industriaes.· , prÓful&lDenle o ｂｯｉｾ＠ Commercial. 
Ao transladarmos para nossas columnu ｾ＠ que I gora palSOU • ser dmgldo pelol 11"1. 

ahi 6ca eXlrahido de um dos orgios de maIS de- cio Cosia e Pereira Oliveira. 
taque do Eotado de São Paulo, o fazemos cons-
cios de que os nosSOS leItores ao ler estas po.u- ＮｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＭｾ＠
cas linhas dellas procurario lira, algum provello 
que redunde no bene6clo dode.envolvimentode Cadastro Commercial do Estado. 
industria. de nosao Estado. 

Em nossa Ilha o cultivo deste arbu.to e o 
mais facil possivel. sendo ale con.iderado, como 
vulgarmente diz o ze-povo-uma pr"ga. 

. ' Procuremos incutir nestes homens a ne­
cessidade do trabalho, ensinando-lhe. como 
de em tratar a terra, plantar este 011 aquelle 
cereal, distribuindo sementes, acompanhadas 
de prospectos explicati\os, para que no fu­
turo sejá o proprio Município da Capital o 
celeiro que abastecerÁ os habitantes de Flo­
rianopolis. 

Parte Official 

da ISSlJciatãa [ommertial de flortanopolis 
Cooperem os Go\'ernos com a Associaçt.o 

CoD1mercial, neue tentamen que a Imprensa Reconhecida de Utilidade Publica por DeueCo D. 3.386 
acaba de trazer a publica-uma exposiçlo, d. 8 de N ...... br. d. 1917, d. c ....... Federal. 

fornecendo-lhe meios precisos e contribuirao 
assim para que seja levada avante tao van- ReuniãO da Direcloria, em /8 de Selem-

la)058 e patriotica idei.. bio de /9/8. 
Mandem os Governos, Estadoal e Muni-

cipal, \1J' sementes dI' algodao, linho, ce- Presentes os m. presidente e demais mem­
bola ele., distribusm·nas pelos lavradores, e bros da Directoria, foi aberta a sessão e li­
em pouco tempo, quando estes começarem a da a aeta da reunião anterior que foi appro­
produzir, terao os Governos a salÍsfaçao de vado. 
notar a diminuiç.\o da grita contra 1\ carestia Expediente. Of6cios- Da Mesa do Con-
e falta de trabalho. gresso Estadoal agradecendo a nossa circu-

A carestia existe é bem verdade. porem lar de 18 de Maio; das collectorias de S. 
o que mais está aceitando os animos contra José, S . Joaquim, Paraty, Campos Novos, 
aquelles que tendo alguma cousa procuram Brusque, Urussanga, Biguassu, S. FranCISco, 
resguardar seus interesses, e a falta de tra- ova-Trento, S. Bento, ltajahy, MaEra, La­
balho. Porque, esteja a crune à 300 ou guoa e Maruhy, acompanhando listas de in-
1.500 o kilo, e mesmo. a farinha e outros formes commerciaes para o cadastro do Com­
generos, não havendo no entanlo trabalho, mercio do Estado, organisado por e.ta As­
isso fado, nao ba dinheiro, e não havendo sociação. 
dinheiro o pobre não pode comprar, seja barato 
ou caro. Telegrammas. do M. da Agricultura 50-

Dê-se trabalho á pobreza, fomente-se a bre cotações de preços do mercado do Rio. 
cultura de determlOados cereaes que produ- Proposla. Pelo sr. 1. Secretal io, foi plO­
zem com facilid;,de em nossa Ilha e não po.to que a ａｳｳｯ｣ｩ｡￧ｾｯ＠ organlsasse uma Ex­
ha.erá mais quem gnte por lalta de pãO. (lOSlçaO de artigos manufacturados sobre ma-

Um nobre e patriotico exemplo acaba de teria prima extrahida de nossa Ilha, como 
nos dar a Camara Municipal de Ribeirão sej am linho, algodao etc. Esta proposita foi 
Preto, no Estado de São Paulo, votando um I unanimente acceita tendo-se nomeado uOla 
credito de 13 contos para aquisiçao de ma- commissao composta dos srs. Lauro Linhares, 
chÍnas para descaroçar e prensar o dlgodão. Florenclo Costa e o proponente, sr. Francis-

Immltemos est«:s ｾｬｉｯｳ＠ gestos que o futu- co P. Oliveira Filho para elaborar programo 
ro nao nos desllllnbrá. I ma. 

Oliveira Filho Carla, da Standard Oil Cia. agradecendo 
o. bons of6cos desta Associaçao na questão 
do li:erozene. 

A cnltura da mamona e snas applicaçõ es 

'O Ministeno da Guerra dOi Estado. Unidol 
dirupu, ha pouco tempo, um appello aOI lavra­
dores do paiz para que aupnentassem a produc­
são da mamona, em vista da necessidade de 0-

leo para OI aeroplanos militarei. Como estunu­
lo, prometteu, ｰｾ＠ $3.50. ou seja cerca de 
12$000 por 20 blos de sementes. Logo grande 
n,!JDero de pessoas, entre as quaes mulheres e 
CrIanças, se prompti6caram a lazer plantações. 

Revela notar, porem, que esse enlhu'losmo de­
ve ser momenlAneo e passar ou, pelo menos. es­
frIar bastante logo que termine a guerra OI 
Estados ｕｾ､ｯｳ＠ cultiva-se a mamona, ｾ＠ em 
ｾ｡＠ rdabvamente diminuta, e. por diflerentes 
razoes en,!e ... ｾ｡･ｳ＠ .. pod .. rola razão de que 
o (.ê1oo, não e nabvo no paiz e portanto a lua 
｣ｾ､･＠ de estudos e trabalhos Se o Br&­
til produzir oleo em grande ｱｕＦｄｴｩｾ､･＠ e a bai­
xo pr

Õ
' pode contar com uma corutante pro­

cura. _ ofeo de "?DO tem larga e crescente ap­
plicaçao como lubrilicante, como medicamento, 

Jornaes e 1('1>;slas Jor;:al da Semana, Or­
leans; Gazeta do orte, Rio de Janeiro; A 
Comarca, Palhoça; Correio do Norte, Join­
vllle; Folha do Norte, de Mafra; O Plana­
to, de Lages; Gazeta Orleanense, de Orleans; 
O. aCionaI,. de Blumenau; Diario Of6cial, 
ｾｯ＠ ､ｾ＠ Janeiro; .Revlsta Commercial do Bra­
Sil, RIO ｾ･＠ Janeiro;. Boletim da AssociaçãO 
ｃｯｾｭ･ｔｃｬ｡ｬ＠ da Bahia. Bahia; A Epoca, de 
Flonanopolis; Boletins de Cotações do Mer­
｣｡､ｾ＠ ,do Rio,. Mini.terio da Agricultura; 
Revl.ata Industna e Commercio, do Rio de 
Janeuo. 

Expedição: T elegrammas de cotações dos 
preços correntes do nossso mercado, ao dr. 
Alfonso ｃｯｾｴ｡Ｌ＠ do ｇ｡ｾｩｮ･ｴ･＠ de Informações, 
M. da Agncultura, RIO; da AssociaçãO ao 
Ir. Deputado Cel. Pereira e Oliveira, agra­
decendo seus elforçol sobre a vinda das ra­
mas de mandioca, mudas de canoa de as­
lucar e a creaçlo de um departamento de 
cenlura poltal nOI correiol daqui. 

E' este um trabalho que, por iniciativa do 
Sr, I. Secretario, ettá a Associação elaboran. 
do, 

Tendo a Secretaria enviado listas a diver­
sos Municipios, muitos jà as devolveram fal­
tando ｡ｰＮ･ｮｾｳ＠ os MUOlcipios da Capital: Ti. 
jucas, JOlDvllIe, Blumenau, Tubarão, Lages 
Ararangua. Curitibanos, Canoinhas. ｃ｡ｭｾ＠
Alegre, Jaguaruna, Orleans, Chapecó, Cru­
zeiro, POItO Bello, Porto Uniao e as agenci­
as 6scaes de Indayal, Jaragua e Urussanga 

E' um trabalho de lolego, que merece to: 
do o applauso, porquanto vem preencher uma 
lecuna existente, de ha muito, em nosso meio, 

Ficarà assim a nossa Associação apta a 
attender aos p'edidos que lhe veem sendo 
feito dos diversos Ministerios do Governo da 
União. 

Parabens á AssociaçãO e ao seu 1. Secre· 
tario, por mais esta iniciativa. 

Cambio 

Londres 90 d • 
12;] 

R 

vista lzt 8 

Paris 90 di. 750 
vista 

ltalia vista 620 
Portugal vista 2500 

, / New York 4200 

Expedienle: 
O Bolelim Commercial e de distribUição gra­

tuila. Publica todo. os mformes commerciaes que 
lhe sejam enviados, 

Annuncios; serào cobrados. mensalmente, na 
base de 80 rei, por cenhmetro quadtadro. 

Preços de passagens nos vapores do Lloyd Brasileiro 

Porias / a. C/asse 30. ClaSJe 

Laguna 15$500 8$300 
ltajaky 30$900 15$500 
S. Francisco 37$200 20$600 

Paranaguá 43$300 25$800 
Antonina 43$300 25$800 
Santos 77$600 39$200 

Rio Janeiro 92$000 39$200 

Rio Grande 92$000 25$800 

Pelotas 99$200 30$000 

Porto Alegre 129$200 39$200 

Montevideo 157$000 43$000 
... ｾ＠.............. 

A naçao que nao se empenha em promo­
ver o desenvolvimento e aperfeiçoamento da 
sua agricultura, condemna-se a ser pobrol na 
paz e fraca na guerra. 

ｾｾｾＬｾｾｾｾｾｾｾｾ ＭＭｾ＠

N lIo e só com armas na mão que se de­
lende a Patria; enchendo os campol de sea­
ras, fareis a lua defeza economica. 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A formação de um commerde. ｾ＠ de ｾＭｯ＠ DI_ i' .. te e ell que o mil rei. cu • dez e 
, o ＬＬｾ＠ ｾ［＠ que ｾ＠ eovi" ao lIIeU car- _ cortado _ 

(ConlinuClfc2O) ｾＺＺｲﾰ､･＠ e .' ｱｵＶｾＮ＠ Para o Havre.or- ｾｾｾｩ］ｾｉｉＺＭ fOraaLi de ｣｡［］ｾｾｾ＠
b Be r ｡･ｧｭｾ＠ pBl'll eu li o cambio to- .. MpII, l!' d.reter" . 

O cerebro d'um grande commerciante po_ re r ｉｾ＠ e.tlver elllllJelhore. condiçõe Ie ale a a1tiqa parce!la. • 

d
o de Palll R . • qlle Accreacellla a informação em que rapipa»e, 

de-te comparal-o ao e um grande fiomem que toda u variedade. de oleo bruto e lIIIIÍtm 
de guerra: dentro de sua barraca. contemplan- do. _ prod.clOI podem. lIeIII ;IICOIIVetÚeDte 
do teu. mappas, o general sobe onde estAo -!sum. ler IUbmetlÍdOl ao proceuo ele aoIiIIi6ca-
estabelecidas suas divisões. o que ellas têm M d d çao: Iteroune, ou petroleo para cudieiro. ｬｲｾ＠
de artilharia-tantos abuses por bocca _ tan- eres O e FlorlanopoUs lado por IAI proceaao. pode ter IOlidiDcado • 

los aviões de caça e bombardeio', elle ve·' P ､･ｾￍｉ＠ corlAdo em. talhada.. muito DteÍl para pro-. reço. corrente., actuaea d f f de _L_ 

pelos olhos do espirito, seu fortalecimento. ' ! • ., Ulr o 010. QUeimar em og6eo cozi ........ 
d d II Alh d

· liadirol serviçoo. era q- haja nec_id•do •• _'. 
seu serviço e sau e; e e mede. como um o •• cento e re.teu '12.000 de uma chamma moderada. com certa ｾ＠
dynamometro. o estado physico e moral de Alcool, lata de 18 litros 22,000 de calorÍl:o. 
suas tropas; elle conhece as posições. as pre- ａｭ･ｮ､ｑｩｲｾ＠ - " 25 '" IO.()OO Blocos maiores podem ter usados com vallta-
parações, os projectos do inimigo..... AArroz R 60 I 35.000 aem em locomotiva •• caldeiru de maebi .... !lU 

Uma chamada ao telephone revela-lhe o ssucar malcalO ( • ＶＰＧｾ＠ ｾ＠ ｾＮｏｏｏ＠ 'abricas. ou qualquer outra for..aJha de leração 
ponlo onde se p6de produsir uma ruptura de I maecavinlio R 60 . '40,000 de colorico para fins industrÍ&es. 
equilibrio. Banha _. ｾ＠ '260 Experiencia feilA em uma locomotiva de serviço 

E 
. . . Batatas R 50 R . exprellO ferroviario. na Inalaterra. deu resulta-

eIs ahl como nasce a ｾ･｣ｩｳ￣ｯ＠ que vae 12.000 dos completol, tendo .ido feita a v; ........ com 
movimenlar milhões de homens. atacar as or- BanaDa Branca cacho 500 toda a facilidade. dentro do horario ｾｦｩ｣ｩＮｴＮ＠
dens .allemães sobre o Mame ou Verdun.... R maçã I 600 ｾｭ｡Ｇ＠ das grandel vantagens deste proceuo: j 

Assim é o grande commerciante que lem R S. Thomé I 1.000 que te com o oleo liquido são precilO. vapora-
dentro de seu cerebre um atlas sempre aber- I da Terra W 3.000 ianques para o transporte. uma vez IOlidifiado 
lo. onde figuram todos os paizes do mundo. Couros seccos k. 2.200 podera ler tranlporlAdo como car.a cO/IIIDum a 

Mas os mappas deste atlas nao sãs mudos: Crina animal I 500 bordo. em vqões de estradas de ferro. em car-
Il Ih J II I' Café em 1"ãO 15 les 13'000 ros e ate sobre o dono de muares. Com este 

e es e a am uma mgua de que elle co- aproveilAmento o "-oleo. ou kerozene. IOlidi-
h I d d Carne ver e '- I 000 .. ｾｾ＠n ece o os os segre os. n ".. ficado deve revolucionar a indu.tria. impulliona-

Elles vivem em seus olhos uma vida in- secca 15 ks 34.000 do-a e pertnÍttindo-lhe grandes desdobramenlOl 
lensa. R de polCO !t. 1.400 e lugas applicaçõea. O nosso interior. e mes-

Elle sabe. mais ou menos as centenas de Cachaça. medida 2.000 mo as nossas cidadel industriaes terão tudo a lu-
quinlaes e a cifra da ｣ｯｬｨ･ｩｬｾ＠ da Argentina: Cebolas. cento de resteas não ha cru com a solidificação do oleo bruto. 
elle mede os "slocks". e os restos das co- Cera de abelha Ie. 2,600 : ... 
Iheitas anleriores . Elle vê todo este Irigo Ervilha k. 500 A mamona, ao contrario do que se pensa vul-
empl'lh' d b d B A' F eiJ' ão preto s 60 Its 16 000 garmente. não ê originari-uo Brasil. Parece ter a o so re os ｣｡･ｾ＠ e uenol- yres, ' "fU 
nas docas ou dentro dos elevadores gigantes- F eijào branco e cores s 60 les 18.000 vindo da India ou da China, trazida pelos pri-
os Farinha de . milho s 40 Ie. 10.000 mitivo. coloniaadores. As especies mais conhe-

'D Farinha de 'trigo cidas são as seguintes: RRicinus ("ommunÍlR. ae-
essas imagens outros se levanlam denlro 29.000 ｲ｡ｬｾ･ｮｴ･＠ cultivado; haste vermelha brilhante. 

de . . Ih I Boa Vista ｾＮ＠seu espmto e e mostram os grandes a- .Ricinus sánguineus>: plantas e frutos côr de 
gos Canadenses. o porto de Ballinmore e o Cruzeiro 30,000 sanaue, .R. giganteus>: planlll de ornato. co-
de Melbourne. • Farinha de mandioca nhecida nos jardins do norte da Europa. Em 

Elle vê os navios que estão carregando nos commum s 45ks 13.000 1916 o Brasil exportou 947,023kilosde semen-
cae d B b Farinha de mandioca fina 451" 16.000 tes de mamona. no valor de 314:976S000. Em 

s, e om az e os carrinhos sobre os caes. Frangos um 1.000 1919,5.227.396kilos.novalorde2.467:774$000. T moujik rodam em Odessa as riquesas da Fumo. rollos de 15 kilos 48.000 A exportação do oleo de mamona foi, em 
erra Negra. Desfolhando seu atlas. oulros 2000 1916, de 333,I40kilos. nO valor de 327:878$000; 

mappas I Gallinha uma passam ante seus o nos. 1:500 em 1917 de 678.320kilos. novalar de, ...... 
d Este aqui, lhe diz o a'ppetite formidavel Linguiça t I 400 1.120:348$000. _ . . 

a Gran-Bretanha. '· Lombo de porco . A mOlor exportaçao e feIta pelo porto do Re-
ElIe calcula por quantos dias ainda os Manteiga commum k ｾＧｾｾ＠ cife, onde. em 1917. ella aningiu á quantia de 

mercados ingleses esta suppridos de trigo, n de nata k . 1.856.660$000. valor em papel. O porto imme-
e ao m • . Milho s 60 ks 10.000 diatamente abaixo foi o de Santos. onde o va-

b' esmo lempo. ve morrer os tngaes so- M II d I 1.200 lor exportado loi apenas de 2"49:853$000. 
re os planaltos ' d a Brie e dirà ""ue ｦ｡ｬｴ｡ｾｯ＠ e a o po e 4 000 ... 

ao f ' Mellado. lata de 18 litros 
d 

s ra.ncezes, no anno proximo, tanlos milhões Mel de abelha laia 12'000 ... * 
euqulDlaes. . Depois da lelegraphia por fios e sem lios. te-

m cal d ' b fi b Ovos dz 600 mos agora a telegraphia por terra. utillisada na 
E' ｾｭ＠ ano tam em gura nestecere ro Polvilho s 50 ks 24,000 frente Occidental tanto pelos alliados como pe-

num ｩｲｾｾｴ［ ･＠ ｳ､ｾ ･ｾ ｩＺｾ ｡ ｾｯｴ ｯ ｩ､Ｚｯ＠ ･･ｓｬ･ｲ･ＺＺＺｴｵ･ＺＺＺｾＺ＠ ｾＮｉＺＺｊｩＡｏ､･＠ ｣ｌＺｾ･ｳ＠ k. ｾｾｾｾ＠ ｬｾＺ＠ ､ｾ［［ＡｾｩＬ［Ｌ［［ｬＧｾＮｭｔｾＺ･､Ｚ＠ ｾｾ］ｵｾｩｾｾｾ＠ ｾｱｾｾ＠
para ançar esta ordem ao navio que nave- ｾ＠ 15 ks 12.000 fios o lacto de as duas estações não serem liga-
ga a I d Toucinho o. argo e Açores: "Faça escala, nãO d k 1.200 das por lio algum; .mas. ao passo que naquelle 
em L I Toucinho fuma o ' E' Iverpoo, mas sim em Lisbôa". as ondas se transmlnem pelo ar, neste as corra-

E
' prec!so ainda saber bem outras cousas, tes passam através do sólo. 

pre b d ' Essas correntes são de inducçào. Colloca-se 
tamos pe ｃ ｉｾ ｏ Ｌ＠ no cere rbo, on e exPbenmedn- NOTAS um fio de varias dezenas de metros em deter-
p ne raro ler, Iam em, uma ta oa e minado logar. com as extremidades fixadas na 
t ebos e medidas, uma laboa das moedas. uma A proposito de tornar ｾ＠ petroleo ｳｯｬｩ､ｾｦｩ｣｡､ｯ＠ terra. de modo que fica lecahado o circuito. 
a T dos preços dos fre tes. lémos que esse processo nao apresenta dlflicul- Um outro lio. collocado parallelamente a cerlA 

I 
8Df to, comprado em Phyladelphia em dol- dades, e ha varios processos jà para obtedr essa distancia, recebe por inducção. através do solo. 

ars ará t f . I I solidificação, uns prolegidos por pate,nte. e ID- d 
a

, d ｾ ｭｯ ｳ＠ ranco., por qUInta, ogo que d E d que é bom con uetor. as correntes qut' percor-
merca h venção, outros ainda em segre o. IS um. .os 'd ' 

eet 
• lona c egar a S. Naraire.' lantas "pe- d I dd rem o primeiro com rapl as Interrupções. como 

as" I processos, Fazen o aquecer o o eo e a ICCIO- d bob d Rh _L ff 

A 
e a tomar a rota de Cadiz. ' I ba t os e uma inas e Ullll<or, I b nando-lhe uma certa mIstura vu gar e ra a. o _ 

P t 
es as ta oas fixas junlam-se outras per- mesmo se transforma em uma masaa, que uma filh' d . 

e uarnent . d fI d f I P Ensinae a vosso. . os o maneJo a espln-b' e moveIS as as uctuações o cam- vez esfriada. solidilica-se aci mente. . ｡ｾ｡＠ tornar 
l°ti permanente a sua solidez. basta ｡ｾ､ｬ｣ｬｯｮ｡ｲＭｾｨ･＠ gl\rda e o manejo da charrua. 

O mil reis brasileiro valia doze pence ainda outra substancial tambem mUito ｣ｾｭｨ･ｃｬ､｡＠ ...... 
quand I I d d I d S Pudlmpcl· Limlo: Sabor lO verdadeiro limão. o e egra hei a Santos: compre 5,000 e economica, an o os resu ta os precIsos. e 
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ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｂｏｌｅｔｉｍ＠ ｃｏｍｍｅ ｒ ｃｉａ ｾｉ＠ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠
ＨＴｾ＠

Ｎ ｾ＠ .f?:\ 
Banco Nacional do Commercio , <'( 

ANT1GO ｾｾｾＺｲｾｉｾｾｒｾａｌｅｇｒｅ＠ Banco ｐｲ･ｾｩ｡ｬ＠ ｾｯ＠ (. ｾｯ＠ Rio ｾ･＠ Janeiro 
Capital .. .... .. .... .. .. .... . .. I ｏ Ｚ ｏｏｏＮｏｏｏＤｾｾｾ＠
Reserva ... .... .. ...... .... . .. . 5.070:716$ 

n.n E.IoioftIIo ｾ＠ BI. __ • (útado do S. c.tIoariD&l 
ｾ＠ c:...; ;...:... "s..ta...:.... Ced . a o Cru: Alta • IJtah7 (útado 
- .. !lU. c...... _ s.o.-...,c:ia _ C--"" (Matto CroMO). 

... ... ........ 

s.ca.. directameDte, sobre todas as ptaças do Paiz e do E.-
Iruceiro, e sobre banqueiros D&I seguintes praças: GENOVA 
LONDRES- EW YORK- PARlS- MILA 0 -
_HAMBURGO_ PORTUGAL_ HESPANHA-HOLLAN-
DA-BUENOS-A VRES--MO TEV IDE'O -: . . 

Recebe dinheiro em conta corrente. com retlrac:las I!v",.. "VI50 
ｾ＠ e a prazo fixo as melhores taxas. Empresta d,nheiro em con­
ta corrente sobre notas promiuorW com ｾ｡ｮｴｩ｡ｾ＠ _de ＶｲｾＮｳ Ｎ＠ hypo­
!Mas e Bens immoveis, Penhor Mercantil . cauçao de blulos da 
divida publica, acções de Bancos etc. ., 

Desconta DOtas promiuorias, lelras de camb,o. naClonaes e ex­
ｴｲｾｴｲｕ＠ e quaesquer titulos de credito. 

l:.acarrqa·Je da cobrança dt- dividendos de ｾｮ Ｎ ｣ｯＵ Ｌ＠ Campa­
abias , juros e Apolices F ederaes, Estadoaes e Mumclpaes e oulras 
ｾ Ｎ＠

ｾＭＭ ｾｾｾ ＭＭＭＭＭＮ ｾｾｾｾ＠

Secção de depositos populares 
(Com autorisaçâo do Governo Federal) 

N'esta secção O BANCO recebe qualquer quantia, 
desde 20$000 até 5:000$000, pagando juros de 50 o 
ao anno, capitalisados no 6m de cada semestre 

Retirada5 até 1 :000$000 podem ser feitas sem aviso. 

't= Praea 13 de ｾｯ ｜ Ｇ ･ｭ ｨ ｲｯ ］ ｾ＠
(EDIFICIO PROPRlO) 

aixa Postal, 122 End. Teleg.: BANMER 10. 
Codigos:-Brasileir6 Umversal, Ribeiro com T wo-in-one. 

A. B. C. 5', edd, e Lieber' s. 

filial e flORIAMOPOllS, Estado de Santa Catbarina. 

ｘｘｘｘｘｘｘ ｾ ｘｘ ｘ ｘ ｘｘｘｘｘ ｘ ｘｘｘｘｘ＠

ｾ＠ Fabrica Santa Catharina ｾ＠
X X 
X de X 
X X 
X Andre Wendhausen & Cio. X X X 
X X Q Endereço telegraphico=' en{lhau eu ｾ＠

X X 
ｾ＠ li nutactura de camisa s d e (IUal- ｾ＠

quer (IUalidade . 
Xx EdiOcio prollrio. ｾｉｯ｜Ｇｩ､｡＠ a torça Xx 
y e lec trica . X 
X X 
/ X 
ｾ＠ Rua Bocayuva D . 105 • 9 
X X 
X X 
ｾ＠ Florianopolis ｾ＠
X X 
ｘｘ￁ ａ￁ｘｘｘｘｘａＯＯｘＯＯａｘＯ ｘ ｾｘｙ＠

Agencia: NA CAPITAL FEDERAL 

73 _. Rua 7 de Setembro - 73 

Caixa Postal 928 

Endereço Telegraphlco; "Baneltarlo" 

Secção Bancaria e Commercial 
Faz toda as operaFões bancarias 

Recebe dinhei ro a curto e longo prazo a Juros 
convenclOnaes 

Representações, Com missões, Con­
signações e Conta Propria 

P } j, MACIA HOM(EOPATHA 

COElif{O ＱＳａｾ ＱＳＰ ｓａ＠ & Cia. 
Grande Premio na Exposiçáo Nacional de 1908 

O uives 38 e Quitanda 106 

Rio de Janeiro 
A linm Sativum 

Aborta ou cura a 
inBueoza e cons­
tipações em 1 a 

3 dias. 
O legit;mo traz 
um coelho pinta­

do 

'Par/urina-Medicamento destina­
do a accelerar ｾｭ＠ inconvenien­
tes, e portanto sem perigo, o 
trabalho do parto. 

Chenopodium Anlhelminlico- Pa­
ra expeli ir os vermes das cre­
anças sem causar irntação intes­
tinal. 

Curaslhma- Cura as bronchites 
asthmaticas e a asthma por mais 
antiga que seja. 

Floure$ina- Remedio heroico pa­
ra 80res brancas. cura certa e 
radical. 

E>3encia Odonlalgico- Remedio 
instantaneo colitra a dor de den­
tes . 

Liga ｾＬｯＭｐｯ､･ｲ･ＵＰｲ･ｭ･､ ｩ ｯ＠ que 
haa Immediatamente os cortÓ. e 
e.tanca .s hemorrhagias. 

V ariolino- Preservativo conlra a. 
bexigas. 

E,pecijico conlra coqueluahe 

MORRHUINA 
Oleo àe 6gado 
de bacalhou em 

homreopathia, 
sem cheiro e sem 
dieta. Pesae-vos 
antes e 30 dias 

depois 

Venusinium-Heroico medicamen­
to destinado a curar as mani­
festações syphiliticas. 

Cura-febce-Substitue o suphato 
de quinino em qualquer febr:. 

Homeohromium - ( T ｯ ｮ ｩＭｲ･｣ｯ ＡＧ ｾ ｴ Ａﾭ
tuinte homcepalha ,), para d,b, lt­
dade, fastio. falta de cresclmen· 
to. etc. , 

A"enobenzol . 606. ､ｹｮ｡ｭｩｊ｡ｾ ｯ＠
- Especifico a contra syphllts, 
preparado homceopathicamente. 

DJispeplinum- Eflicaz na dy.pe­
psia . perturbações do ･ｳ ｴｯｾｏ Ｌ＠
azia aomnoJencia e tonteira. 

ｃ｡ｰｩｬｬｾｬ Ｍ ｉｭｰ･､･＠ a queda do ca· 
bello, fazendo de.apparecer a 
caspa em poucos dia.. . 

'Palu$lrina- Cantra impalu.dlSm
el , p isão de ventre, molesllas o 

ligado e insomnia. 

Vende·se em todas 1S pharmacias e drogarias do Bras,l 
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



IND I CADO R do BOlITIM COMMfRCIAl de Florianopolis 

Cata M"yer 
de Carlos Meyer. Importador de joias, ferra­
gens etc. etc. R. Cons. M afra n' 4 e 6 

A' Catha r in ense 

Fca. de Massas Alimenticias movida a ele­
tricidade, de JOão Testa- Ed. telg. Testa 
Telep. 180- R. Cans. Mafra n' 68 

Gra nde Fabrica d e M oveis 

de Carlos Reinisch Rua João P into n' 44 

Carimbos de Borracha 

Trabalho garantido. Informações na G erencia 
deste Boletim 

N. Buchain & Cia 

Praça 15 de Novembro, 27. 
Fazendas Armarinho etc. etc. F polis 

Confeitaria Chiquinho 
E' a maia antiga desta capital e que procu­
ra servir melhor a lua di.tincta freguezia. 

. PUdimpó Ｇ ｃｨｯ｣ｯｬｾｩ･Ｗ ｎ ｵｴｲｩｴｩｶｯ＠ 'e Ｎ ｵ｢Ｎｴ｡ｾ ｾ ｩ｡ｩ＠ .• : 
.. ... ... , .. 

Café Familiar 
de E stanislàu Ligoski , Tem sempre grande 
sortimento de doçes. Pão fre.co 3 vezel ao 
dia. 

Cafe Popular 

Busch & Cia. 

Couros, Calçados. Artigos para sapateiro 
selleiros Rua Cons, Mafra n' 14 

T odo commerciante que não annunciar insis­
tentemente, abandona o freguez ao concorrente 

e que sabe ｰｯｰ ｵｬ ｡ ｲ ｩｺ｡ ｲ Ｍｳｾ＠ por via do aonuncio . 
F azei, ja, o vosso contracto com o Boletim 
Commercial que està preparando .upplementos 

de Estallisláu Ligoski E' o café mais frequen­
tado desta capital 

Serraria Central de lenha em toros 
de Francisco N appi Entrega a domcilio, R. 
Deodoro 

Casa Pa rocco 

Grande Armazem de Seccos e Molhados 
Rua Joao Pinto n' 28 

Pharmacia P opular 

de José ChristoVão de Oliveira 
R. Joao Pinto n' 7 

Recommenda -se 

As excellentes Marcas de cigarros O . I. S. e 
X. P. T. O, 

Café Commercial 

especlaes . 

Para ajudar aos all iados. o Brasil necessita de 
que os brasileiros economisem muito e produzam 
ainda mais. 

o anouoeio age sobre o publico pela pressão 
ｩ ｮ ｳ ｩ ｳ ｴ ･ ｮｴ ｾ＠ que exerce . 

Sapataria Peluzzo 

R. João Pinto n' I I Ninguem deve comprar 
calçados sem primeiro visitar esta casa. 

A Pernambucana 
de S. Souza & Cia Fazenda, Armarinho. 
Chapéos e Perfumarias 
R , Cans. Mafra n. 26. A. 
Padaria entrai 

de Francisco T reskã 
'A que melhor serve a sua distincta fregue­

zia Fornecedor da Armada. 
Pão fresco Z vezes ao dia, Rua ｾｯ､ｯｲｯＮ＠

Ponto predilecto das familias desta Capital Caaa Bruxellaa 
Salão do Commercio 
de Pedro Zomer. Barbeiro e CabeIleiro. 
Rua Dr. Felippe Schmidt n' 5 Casa Civil e Militar 

de , M. Lerman & Spivak ESpecialidade em 
arllgos para Militares- Rua Tiradentes n' 3 

Alfaiataria Bonnaaais 

A mais antiga desta capital 
Rua Joao Pinto 

Salão Brazil 
de Arthur A. de Mello. Barbeiro e Cabellerei­
ro. Rua Cans. Mafra n' 13 

Fabrica de Chapeos de Sôl 
de Lydio Lima - Rua Trajano 12 
Casa Oscar Lima 
T ec.idos e casacos para inverno, recebeu um 
bomto sortimento esta casa 

Charutaria Heapanha 

FRabrica dos afamados cigarros F . F. F. 
ua Repu blica 7 

Cala Coelho 

Especialidades em artigos para A IfaialeJ 

Sapataria Perrone 
l em stocks admiravpis- Sapatos elegantes, 

nOl, delicadissimos._ ' 
R ua João Pinto 

ESpecialidades em artigos para senhoras 
Rua JOãO Pinto n' 5 

Sapataria Heapanhola 

de JuliãO Gagego. Completos sortimentos de 
calçados - R. Cans. Mafra n' 24 

Casa Schneíder 
Fazendas Armarinho e Calçados etc. 
Rua Cans, Mafra n' 26 

Aulas Particulares 

etc. 

Annunciae ｮｯ ｾ＠ Boletim Commercial que e de 
distribuicào Gratuita 

Nenhuma Patna e maior que a no .... 
amando-a na proporção de sua grandeza tor­
nal-a-emos maior que- todas_ 

L . O anouocio bem comprehendldo e o melhoJ Laercio Caldeira- icções em curso, e ISO' . A . 
caminho para attingir o eXlto. nnunclae DO 

ladas- Rua Joinville. 2- Boletim Commerclal e o vosso exilo será como 

Sapataria Canti.ano ｰＮＺＮＺｬ･ ＺＮＺＺ ｴｯ ＺＮＺＮｾｾ ｾｾ ｾｾｾｾｾｾ｟ｾｾｾｾｾ＠

Grande e variado sortimento de calçados. Nem a capacidade na direcção, nem a solidez 
R , Cans. Mafra n' 12 no capital, nem a inlelligencia no negocio, po-

F '1' derào supprir o empenho do redamo. Ca.a amllAr 
Fazendas Armarinho Calçados e Chapéos ＬＬ ｟ ｾｾｾｾｾ｟ｾ｟ｾｾ ｾｾｾｾｾ＠
etc etc. Rua Cans. Mafra n' 10 A . 
Joao N. Jorge 

Cafe Natal 
Attende sempre c::m solicitude de e prompti­
da.o_ Tem sem sempre as afamad2.s 
Coalhadas 

Confeitaria Modelo 
O ponto chic da elite Florianopolitana . 

A terra é a mae de todas ai riqueza •. 
Cultivae a terra e lereis ricol e engrandece. 
rei. o Brasil, 

Vinho de Laranja . 
Fabricado por Costa & Cia. -Palhoça . 

Quando se dirigirem aos srs. Annunciantes, queiram mencionar o "BOLETIM COMMERCIAL' 
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ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｂｏｌｅｔｉｍ＠ COMMERCIALI ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠( 6 Ｉｾ＠

( ) 

ｾｅＱＱｍｉＶ＠
Ulmo. Snr. Pharmaceutico 
Henrique Brüggemann. 

Declaro-vos que compreI um 
vidro do vosso preparado que 
é sem duvida o melhor que e­
xiste. Ninguem tem usado ver­
mifugos como eu. Uso-os cons­
tantemente em minha clínica 
diaria e cada vez me conven­
so mais que o vosso prepara­
do bateu todos os seus simi· 
lares. 
cIr. Jacintbo de Abreu (F. rec.) 

Aulas Particulares 
Laercio Caldeira lecciona particularmente .. Licçôes em c.urso e isola.das. 
Prepara candidatos á Escola Normal, InstItuto Polytechmco, Gymnaslo e Con-

cursos CoUegio Militar, etc. . 
Explica disciplinas do curso de humamdades. 

Pode .• er procurado á Rua Joinville. 2. 

Pudimpó Ameodou: Caricioso ao paladar e bran­
damente aromatico. 

Companhia Predial Paulista 

A Internacional 
É a melhor entre todas, a 

que maior numero de premios 
tem dado em Santa Catharina. 

Agua anti-periodica do 
Dr. Baggi 

(App. e licenciado pela Directoria deSande,Rio) 

T ｾ＠ os sn.. agricdtores que desejarem 
quaesquer informes sobre agricultura, lavoura 
etc, poderao se dirigir ao sr dr. L. R. Viei­
ra Souto, Delegado Executivo da Producçao 

Salva-se as difficuldades da 
vida fazendo-se uma inscripção 
na A Internacional, pois paga­
se só 2$500 por mez e 

Pr.eparado de acção diurec­
tico purgativo, portanto o ver­
dadeiro remedio contra as febres 
intermitentes ou palustres, pois 
devido a esta sua acção desobs­
true o ligado, principal orgão af­
fectado pela febre palustre. 

acionai, Caixa da Conversa0, Rio de Ja-

ApI uti.perio4iQ Dr. Baui contra interoútentes. 
10$000 de Joia. Pbarmacia Central- Caixa Posta t ＱＸｾ＠

"_li.pó Bauilha: sabor delicado e suave. 

Na Gerencia do Boletim encontra-se pessôa 
habilitada que traduz cartas commerciaes, em 
illglez ou fra.ncez. 

Igeote geral em ｾ｡ｯｴ｡＠ [atbartoa 
êlysio Simões 

Caixa 66 Tel. 191 - Florianopolis 

FLORIANOPOLIS 

Garantia da Amazonia 
SOCIEDADE DE SEGUROS MlJfUOS SOBRE A VIDA 

, de ocial: BELÉM: DO P A.RÁ 
ＭＭＭＭ ＭＭ ｾｾｾｾｾ ｾ ｾｾﾷｾＶＭＭＭＭ __ __ 

Resumo da Posieào ｾ｣ｴｵ｡ｬ＠
Balanço de 1916 

SUilltIOS pagos .. .. ... . ..... . ... 12.428:3 14$830 
Reservas technicas . . . ... ........ . 9.257:598$157 
Apolices resgatadas prematuramente ... . 3.060:457$200 
Apolices vencidas durante a vida 
dos associados ....... . ....... . . . 3.662:996$220 
Apolices sorteadas ................ 1 .192: 7 50$000 
Pensões e Rendas Vitalicias .. . ...... 118:823$760 
Reservas especiaes e sobras ....... . . . 77 1 : 162$687 

Total de beneficios ........ Rs. 30.492: 1 02$854 

DEPARTAMENTO DOS ESTADOS DO SUL 
ｾ＠ ｾＬ･ｬＩｩ､｡＠ Rio Draneo. ｾｾ Ｍ ｾｇ＠
$ Rio de Janeiro 
S (PREDIO PROPRIO) 

I Para informações com Eduardo Horn. agente e banqueiro nesta 
cidade. a ru& João Pinto n. 10. 

ｾ＠

Quando se dirigirem aos 5rs. ｾｮｮｵｮ｣ｩ｡ｮｴ･ｳＮ＠ queiram 

Podimpó Limão: Sabor ao verdadeiro limão. 

End. teleg.: "ASSISPECK" Caixa Postal N. 31 

A. ASSIS & COMPANHIA 
Representantes e depositarios 

Rua João Pinto N. 26 

Conuni sões, Consignações e Conta propria. 

A.GENTES: Farinhas Matarazzo, Chá Lipton. etc. etc. 

Ribeiro 
ｃｯ､ｩｾｯｳ＠ A . B. C. 5 th. Ed. 

Scott's 10 th. Ed. 

Agentes para todo o Estado de Santa Catharina da 

Companhia de Seguros Maritimos e rrcrrestrcs 

M:i:n..erV"a 
Séde no Rio de Janeiro- Rua do Rosario N., 66- 1. And 

Capital Rs. 1.000:000$000 
Deposito no Thesouro 
Federal. . . . .. 200:000$000 

Autorizada a funccionar por Carta Patente N. 20. 

menclondr o n BOLETIM COMMERCIAL R 
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Importaeão= Exportaeão • • 
FLORIANOPO,LIS SANTA CATlIARINA 

Secção de fazendas, armarinho, miudezas, etc. Ｍｓ･｣ｾ￣ｯ＠ de ferra­
gem. machinas de toda a especie, instrumentos para lavoura, mo­

tores, etc. Secção de estivas, kerozene, gazolina. 

Depolito de Carvão de pedra Cardjff e Americano 

,.l.GEN'I'ES lU'" 81'1'11\108 
Trapiche de alracaçóo de '\1ap. e navios, com armazens para cargas 

Correspondentes de diversos Banco. nacionaes e 
estrangeiro. 

CORRESPONDEN'fES DO BANCO DE N"'POLI 
Remessas para a Italia 

Vendedores dos automoveis "OVERLAND" 

Tratam da cobrança de ordenados, contas nas repartições pu­
blicas, retiradas da Caixa Economica, juros de apolices e di­

videndos. 
Encarregam-se da acquisição de quaesquer materiaes para em­

prezas ｩｮ､ｵｳｴｲｩｾｾＬ＠ redes de agua e exgottos, ｩｮｳｴ｡ｬｬｾ￧￵･ｳ＠ e1ectricas etc. ｾ＠

s' t ui 
I 

I I A ｅｃｾｾｏｾｉａ＠ Ｎ ｬｬｾｍｅｓｔｉｃａ＠
.lua (;ollsellleh·o Ｑ｜ＱＸｲｲ｡ ｾ＠ U 

Armazem de seccos e molhados I 
ｾｬｩｶＸｩｲ｡＠ Carvalho & C. 

SAL, KEROZENE, CARNE SECCA, 
etc. etc. 

Caixa Postal 13 I 
Teleg.: OLICARV ALHO 

F1orian.opolis 

Santa Catharina 

PILULAS PURGATIVAS 
--DE-

Oliveira Filho 

(appr. e licenciadas pela Dlrectoria Geral de Saude-Rlo) 

Dão vigor ao tubo digestivo, tornando-o em condição de bem 
desempenhar o seu trabalho, 

Combatem ellicazmente .. enfermidades do .. tomallo . filado 
e intestino, como: dyspepsias, indigestào, prisão de ventre, ma­

les produzidos pela billis. 
Não tem dieta alguma nem resguardo. 

Pharmacia Central-Caixa Postal 84 

_FLORIANOPOLlS-

PIl!WCIA E DROGARIA PALHOCENSE 

tI. Boaoerrges ltopes 
Importação de productos chimicos, especialidades, 

acceuorios para pharmaclas, artefacto5 de 
borracha e de vidro, artigos de cirurgia, essenci .. e acido. para 

industrias, ampõlas esterilisada., e.pecificos, tintas e etc. 

Seçcão de perfumarias nacionael e estrangeiraa 

Secçã<> de homoeopathias 

Palhoc,:a End. telegr.: RNeinha n 

ESTADO DE SANTA CATHAR,INA 

Constantmo Garofalis 
Com missões, consignações e conta 

propria 
Endereço Telegraphico. - Garofallis 

Florianopolis - S. Catharina 

Exportação de: Inportação de: 

Cafe, farinha de man­
dioca, arroz batatas, 
feijão e outros produc­
tos do estado. 

vinho do porto, con­
servas, xarque, sal e fa­
rinha de trigo das acre­
ditadas marcas Favorita, 
Sol, Corôa, Rio Bran-
co e Goldmedal. 

Agentes ｾ｡＠ Emprez8 ｾ･＠ Navegação COMETA 

Quando se dirigirem aos srs, Annunciantes, . queiram mencionar o "BOLETIM COMMERCIALft 
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ｾｾｾ］］］］､ｾｾｾｾｾｬ､ｌｾ］｟ｾｾｾｾｾｾ＠

ｾ＠ A. Baplista & Cia. Secillllde ｾ･＠ SlIuros Marítimos 8 Terrestres 

Porto Alegrense 
FU DADA EM 14 DE JULHO DE 1883 
( '.lPIT..lL 88 't.OOO:OOO$ uOO 

Segura Contra Fogo 
Predios, mercadorias, moveis, roupa de uso e 
tudo o que possa ser ｯ｢ｪ･｣ｾｯ＠ de ｳ ｾ ｧｵｲｯ Ｍﾭ
Cobre os riscos de mercadorias em vIas fer­
reas, bem como em navios a vela ou a va­
por, nacionaes ou estrangeiros--Segura Carre­
gamento integraes ou parciaes de qualquer em­
barcação, dinheiro, ouro e outros valores. Ope­
ra tambem em seguros contra riscos 
de guerra. T axas modicas. 

Informações com o Agen{e 

Edua r do Hor:n.. 
RUA JOAO PINTO NO 10 

Ｑ Ｂ ｬｯｲｩ｡ＢｯｬＬｯｬｩｾ＠

610yd 
Sociedade Anonyma 

A mais importante empreza de 
navegação da Ameríca do Sul 

66 vapores e 126.000 toneladas 
Para transporte de passagelfos e cargas 

U bai mIe aciona! para ftew-York nova 
Orleanl, 80e Oi Ayres e ｍ ｾｯｬ ･ ｹｪ ､￩ ｯ＠

Uo aI de gra de e pequena c bolage Unbas fluviaei 
Vapores de primeira ordem 

( .lI" lIo,am("n( (" OI'lulUWl)f ndos 
o"ere(o("lIdo todo o (Oonrorto 

Agente Heitor Blum 
PKAÇA 1 5 DE OVEMBRO 

I 
INDUSTRIAES, IMPORT ADO­
RES E EXPORTADORES E M 

GRAND E ESCALA 
CASA MATRIZ, em JOINVIL­
LE, e FILIAES, em M A FR A E 

S. FRANCISCO. 

Fabricantes das mais afamadas mar­
cas de herva -matte, beneficiadas com 
a pura Illex dos melhores hervaes 
catharinenses, preferidas pelos mais 
finos paladares. 
Fabricantes de P ontas de P ariz, Ara­
me Farpado, T ecidos de A rame, T e­
las Especiaes para Jardins, Viveiros 
de passaros e quintaes. 
Prodt;ctos solidos, modernos, lindos, 
bem acabados, que honram a nossa 
Industria. 

Joinvil\e. mIa [atbarina - Brasil 
End. T elegr. "OSCAR" 

CODIGOS A. B. C. 4 • . • 5 • . edk õe . 
5 T . '" HUNDIUS . 

ｅｉｾｙｓｉｏ＠ SIJIÕES 
Escr iptor io d e representações 
, Fundada em 1909 

Acceita representações de faoricas e casas. 
Dá referencia. bancarias. 

Caixa posta l, 66 , End. Teleg. LUU ROES 
'1'("I('.,hol)"'. HH Ilu:l 'i '.·n jn no 

1 ｾ＠ Ｈ ｾｯ｢ Ｉ＠

Ｌ ｾｾ＠ ｾＮｾ＠

Pilnlas (le Saude 
Approvadas e licenciadas pela Direc-

toriél Ger a l de Saude-Rio 

1 

Anemias, chloroses, Rores brancas, irregu­
laridade menstrual, feridas pelo corpo, 0-

pilação e todas as molestias em que se 
Caixa Postal n. 61 aconselha uso de ferro. 

ｾ＠ ｾ＠
End telegra phico-Braziloyd I Pharmacia Central ema Postal 8 

(SOBRADO) 

Flo)'iano],oli FLORIA OPOUS 

ｾｾｾｾｾｾｾ］］］Ｓ＠
...... .." .... 

Qanndo se dirigirem aos srs. A nnunciantes, . . 
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